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AS RETADAS 

(Prática comunitária na aldeia de Quintã (Marão) 

As retadas (') são permuta de trabalho comunitário de 
muito int,ere;.s:se e importância na vida da ge1nte de Quintã, 
aldeia e freguesia do concelho e distrito de Vila ReaJ. 

Não era costume, no povo de QUiintã, ai pela década de 
!trinta, paga1r-:se ao longo do ano uma única geir1a a qualquer 
vizinho. 

Havia ~serviços comunitários e não comunitáríos. 
Ao grupo dos primeiros pertencia: a conservação da igmja, 

do cemitériio, do moinho da Barroca, que é comunitário ou do 
povo, e dos carninhos públicos também; e desde meado1s de 
Abril ao fim de Maio, ~as vessmlias, para as sementeiras do 
«milhãm> e das batatas; e ;:::.índa o limpa,r ou «fazer>> os r:ego,g 
uns dia:s antes da festa do «São João», poi<s, pelo S. João, 
começam as regas d()ls <<renôbos»; as segadas dos ce:nte.ios e 

* Bairro Agro Velho, 2- Aver-o-mar- 4490 Póvoa de Varzim. 
( 1 ) Retada tem como sinónimo a palavra bezada (de vezada ou à vez). 

Bezada teria dado origem à palavra bessada (vessada). 
Bizeira é da mesma família de vessada (forma popular de vezeira), 

actualmente quase desusada em Quintã onde os rebanhos comunitários 
ou vezeiras desapareceram no princípio deste século 
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dos :tr:igos em 
bem 

e espadada:s do 

<~milhão» em. v·•~·""'''-'-' 
do a:nn ·e a 
dos do· Inve,rl:ho. 

O «São 
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milhão, do vinho e da:s oa.stanhas. 
Ao1s a 

a presença de uma pessoa de cada ea:sa; 
e hor:a1 para 1s>so destinados, é feita IJ{l'f 

Missa Dom:inicaL 
Para os trabalhos 

as comparece 
cada casa, homem, ou n:mlher, e da 
isso, apenas se faz ·constar': Ta:l 

é a minha «he>ssada», 
mais pequena1s fazem-rse 
de ta11de. 

é cansativo e O Maio 
ganhar re1::aaa:s, tornar retadas, tirar 

da recolha do 

como por 
pessoa de 

Pata 
mei -di,a}) ou à 

batatas, e1t.c •... é sem, dúvida cansativo 'e esgo-
tante. Tardes há en1 que se fazern 

tendo de se o 
retadas ora 
de vacas 

continua a charnar-se 

par·a as pagar ainda para J,r 
a puxar à charrua 

da 
Na as :ret:ad:as contabilizam,-s,e. É eor:rente 

en1t:re os habitante•s de conver:sas aJu,,s.iVa!s [ts 

""'~)U·U."· a todru a hora e tais •como as 
ganhei vinte e dua:s fulano teve na 

vtnte .e nove «pe1ssuas1> a cavar ó l'ego, fora, os 
que são as pes>so>as 

'SÓ não devo rertada:s a 

v1eram~:me 

senão ... temos de :ir do.i:s também. 

de toda a 
casas que rne não 

Ou: De casa do 
em todo fo'r nrt,D>!J!S:si 



AS RETADAS 137 

É inata ou expontânea a vontade de «botar fia mão» ao 
ser·viço d01S vizinhos, mesmo sem se esperar, muitas vezes, 
pela torna de igual retada. 

Os ·Caisais mais abonados, em relação aos de menos terras, 
ficam tüdos os anos em dívida. Os mais pobres acabando mais 
depressa os seU!s trabalhos, desinteressadamente colaboram, 
dando a ajuda que aos mais r.icos faz falta. E nos anos tni:nta 
era vulgaríssimo os de menos teres, em dias lembrados, rece­
berem a visita da senhora fulana, da casa xis, a entregar «fias 
calça,s novas pró piqueno», em agradedmento pelo serviço 
prestado, e fia blusa prà tia avó» ... 

. . . «E quando se te 'casar a fHha, nós cá e,s,taremos para lhe 
dar a ajuda que ela bem merece do pmro todO>>. 

As :palavras geir.a. ou salário não tinham usança em 
Quintã, apesar die se ouvh' falar em ganhar o di:a ou ganhar a 
ta~rde, ali nos povos limítrofes. 

Nesses difí.cei's anos tr-inta, o desnível entre os moradores 
de Quintã não er.a gnande" Os lavr,adlores, mais pe1a falta die 
braços do que pela quest.ão da diferença de teres, viam-se1 obri­
gados a contratar um moço ou fia moça, ou um moço e ua 

moça para todo o ano·; e ,alguns, só para o mês das vessadas ou 
par1a o da,s vessada1s e do sacho (Maio e Junho). No mês da 
ceifa, alguns a1r:ranj.a.vam moça que des:se ajuda «pr1a fazer o 
S., Miguel». 

A retada existia e ainda existe hoje, em Quintã, apesa:r da 
grande 1transforma,ção (em curso) da vida social no meu me1o 
agrícola, onde já exi1stem quatro tmetJores. 

O moinho da Barroca é comunitário. Anda divid~do em 
rebadas" Estas, constantes partilhas ao longo dos séculos, 
já nã.o mostram fadlmente a sua hi,stória de orig.em. Há 
ret1adas de doi:s de um dia ou de horas. 

Exi,stem a1s 1rUínas do moinho dos Barreiros, que er:a só 
da minrJ.a famíHa. Terminou há pouc01s ano:s o seu labor. 
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Hoje, vá:dos moradores usam o familiar mo~n:ho eléotrico. 
No moinho ,;~; retada era de 'Vinte e 

ho,ra,s, desde o nm;cer do. so'l de uan ·dia ao nascer do 
sol .do dia em consi~ 

derado eomo suficiente para moer o cereal necessário ao con­
sumo do casal nesse 

Havia algu:ns que, não tendo no 
pagavam renda anual aos qu,e tinham ~etad:Et's de sobra ou por 
herança ou por inicial ou por compra. 

Também ,a,s 
A do 

hora,s ,r'ellativa's 

de rega andavam divididas em retada:s. 
rio começava no dia de S. João, dividida. por 
a cada oreio que nin-

guém sabe do número de 
com motores . 

e a 1r1ega vai sendo feita 

.As re:tadas 
também são ditas 

bem como a:s da 

R:eg1am deter'minada~s usos e costume's imemo-
duas poçadas diár'ia,s, uma de manhã e outr:a1 à 

indo um dono abrir e o dono 
Abre-se de manhã cedo a 

abre-se à tardinha a da de 
modo a ainda com a suHciente clarida,de do dia. 

No bocal da poça a. rnaior ou menor saída de 
eom o auxílio de uma estaca. Se a pessoa a quem cabe 

a vez de a poça encontra ainda muita 
para que a poça se esvazie a 

Curiosas são as mtadas da 
por ter sido ali a melhor fonte da 
dos Banrekos. 

tira a estaca 

Reza aindo a que esta poç;a era. e é de dnco 
ca:sals. Assim co,ntinua a ser dividida e cornservando-,se 
a e1strutu:m medievaL 

Sabe-'s'e dos terrenos de que adnda 
são 11:ü'S 
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Há todaJVia uma excepção. O eas:al dos Ranhões, ass1m 
denominado, não tem pe·s•soa alguma com tal apel1do que o 
~represente na aotuailidade. 

Por •sucessivas partilhas, a.s retada·s da água da Poça da 
Fonte podem ser de um dia, meio, ou apenas de algum,aS'. horas, 
mas sob a medieval estrutura dos druco easai•s, vinda: dos con­
fin,s dos tempos velhos. 

HoJe certo ·V•izinho pode ter uma r•etada de quatro horas 
de água no casal dos «Ma,rtinzes», conrespo:ndent.e a um. terço 
da propf'i.edade da Veiga; e pode pertencer-lhe «mteio .. dia» no 
casa>l da Folgada, para o «Quinchowso da Porta»; e ainda mais 
tanta:s hom1s no casal dos Ranhôes, para o Talho. 

Estas retadas .fazem-me cr;er que, de antigors t.empos, o 
agro donde sé arrancou o pão bendito com que fui criado, 
fo·ra ·repartido por cinco po·voadores inkiais. E •se as.sim não 
foi, enrtão surge ou1Jra hipótese: 

«Quando se explorou a água da «Fonte de Cima>>, >tendo .em 
v~sta o in:centivo da;s culturas. regadas, e a distribuição da água 
de rega, pela área, ne1s•sa hora foram apenas dnco os ousaidos 
a .faze:r a poça,, ficando de fora outros que pr•efe:r1rlam o tradi­
cional milho miúdo-· o d:ito miJho alvo- e o painço. Sou pela 
primeira hipó1tese. 

A Poça, da Fonte foi bus.car o nome à Fonte de Oima, que 
era a única fonte de água bastante bem canalizada. Pelo ·seu 
nome opõ•e-.se à Fonte de Baixo, que é uma pobre n;a,soe1nrte de 
mergulho quase expontânea, a br;otar de sob o muro de' suporte 
do «Quinchouso» das A veleiras, à margem do caminho e sem 
condiçõ:es. higiénicas nem o:b:ra :d!e arte a não ser três peque­
ninas pedras de :x;i'sto que lhe abrem uma rud~mentJarr porta de 
saída. P:ara ma~s, ~seca quase1 1todos os ano•s, em vindo o pino 
do Verão, ou quando: «em Agosto arrdem os montes» ou «em 
Setembro :secam a:s fonrte•s>> ou «em Outubro s•e•ca tudo». 

O Milhão, em Qudntã designa Gl!S vá:rias qualidades de milho 
gros1so· que lá s:e cultivam, em oposição ao milho alvo. Eos:te 
era usado como o• arroz, em p!1a:to nol'mal. Eta de1sca1scado 
em marinho ·com as mós de cortiç1a. 
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Da:s vár:ia~s reeordo que na década de 
havia 

que se semeava nos terrenos 
tdnta havia o' :mHhão ·<llllJLl,a."c·.•v, que amadurecia mais 
o milhão branco 

g-rande e o dente 
talvez coisa de um metro 

p.equeno, e serneado em :terre:nors mais 
dados. O milhãn é branco. O dente de velha ten-:~ 

em da 

TRABALHOS NÃO PERióDICOS 

o 

dos serviços alheios ao cicio rotativo 
por 

<COQ'rlO 

prova dia 
união .ent1rre na que sem 

sre recusando a colabom.:r para o bem comU!m .. 
fazer~se ou re:pa1rar-se un1.a casa, 

Pena para o corte da cantaria destinada a 
cüstuma 'Ser cheio 

única exi·stente na nos1sa área geográf!1ca. 
ma1r'C:am. o dia para irem os carros de boi'S 

fazer a «car1ra:ria.>;. 
O dono da obra os vizinhos se para. rtodo:s 

houver carga. E u·"''l".'"'"'" 
O 1tr'ahadho1 assume ar:es 

vaca:s 'levam. ao pescoço os 
de a dize:rem do va,1or 
a re,Ievar-,se tanto .adrn:Ia dos 
a ferir os ar:es. 

de vez em certo vizinho fazer uma 

um dia ~~!'em cortar-lhe umas 
carradas da 

Vai-se 
ser 

e de boa 
de um velho 

·Costumam 
ou de uma. viúva 

(1) O granito vai buscar-se à freguesia de S Miguel da Pena. 
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sem filhos, ou de quem preds,a de notório auxHio. Famílias 
que tenham mais do que um homem, certamente fazem os 
'seu& cortes de mato ,sem precisão da ajuda alheia. 

Sempre houve a preocupaçào de prestar auxílio a quem 
de auxmo' predsa:sse. Todav:ia, entrando no grande rito dos 
h·ahalhos, fazia fa:lta r:espeitar cerrtas norma'S. Po;r i'SSO tem força 
e aotualidade o rifão: 

«Quem não tem ~vacas nem bois, ou antes ou depois». 
Por força desta razão, a prudência era coisa exigida aos 

carecidos da ajuda dos outros. A!té porque: 
«Quem adiante não olha, atrás toTna». 

AS RETADAS NO CASAMENTO 

A Joaquina e o Augusto casaram-se no sábado. 
Como o Augusto é do Pinhão, não está ao ~conrente dos usos 

e costum:e:s. Por ,isso a:chou que oito dias depoi's de1 easa:dos, 
seria 1tempo :de ir:em conviver e conl'rater:niz;ar com toclJOis os 
pa:rent,e1s diele. 

-Não~,- dliz ,a, noiva- não pode ser, Augusto. 
~E porquê? Haverá nisso ~algum inconvenient,e? 
Joaquina - Não é is:so: oito dias depois do casamento, é 

o domingo das «visita:s». 
Tu não conhece1s; 1mas vai'S ouvir: 
Toda;s :a:s r!apar:igas ~solteir:as aqui do povo, e algumas pa,ren­

te~s ou amigas até de fora do povo, é costume virem vi,sitar 
os «esposados» e trazer uma prendazinha. São ret,a:da;s que 
vêm ganhar. As c:a:sad:a's que eu visitei, essas vê,rn pagar as 
retada'S ganhas por mim. 

Nós, ,como é do costume, teremos de ~lhes orerece:r a todas 
uns doces e vinho1 fino. E 1são muita'S. 

Vergonha seria nós não estarmos cá para receber a1s suais 
felidtações e as pr'enda1s. 

Augusto_, Já que a,s,si1m é, vou pedir aos meus para virem 
cá ne1sse dii,a e trazerem o vinho Jino', 

E que prenda1s ~~rás 'f!eceber? 
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~~ Olha: Todas s'e que eu 
dei. es,sas é :a am,izade 
que bordada ou por bordar, 
uns cousas de v:idro 

também é conforme as pos'ses de calda 
u:m. urna 

até uma cama de roupa bordada por si 
t:ra;r a muita :amizade da,s famílias. A maior 

ynelhor ou 
paDa QTiüs~ 

daJS 
co~stumam 1S€T' de 

E qu1e 
por ·essa que na tua terra não há linho ... 

é o tecido do liinho que nós :eultivamos e de que faze~ 
tua1ha1s de 

~era u:m:a muito fech:ada le<m pou:co 
comunieando oom o exterior. Procuravaj bastar-1se a :si 

dentro die um si:ste.:rna' económico' sóbrio 
e 

que m"ien tava ;tudo ,todos 
na fiel observância dos usos e costumes. 

Os comunitários coniJrihuiram par'a a 
união de düs 'Seus ,como que uma 
família 

J.\cs «rle(c:adas» 'são por onde se as 
uu.>,oLuoL'IOi dentro da conmnidade, 

Agro Velho~ Fevereiro de 198!::i. 

SUMJVIARY 

«Reta das» 

The communitary tasks were 2:. contribution for a strong union 
among them turning their foris humble homes into a patriarcha family. 

The so-caJ!ed <<retadasll are the <<'windov.m which the human 
rela - tronships inside the community are observed. 


